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RESUMO 
 
Frente a uma era digital acreditamos que ferramentas tecnológicas possam mudar a aprendizagem 
matemática de forma significativa e abrangente. Desse modo, este artigo objetiva discorrer sobre a 
inserção da tecnologia em ambientes educacionais diversificados na busca de aperfeiçoamento da 
formação inicial e continuada de professores  acerca dos efeitos positivos de resultados de oficinas 
em práticas pedagógicas  considerados pontos positivos , que se fizeram  presente na inserção da 
tecnologia na Educação e sua implicação no processo de ensino-aprendizagem no ano letivo de 
2016 na escola Municipal Frei Cristovão de Santo Hilário no município de Lagarto/ SE  com um 
olhar atento sobre o Projeto Matemática e Suas Tecnologias trazidas pelo PIBID. 
 
Palavras-Chave: Pibid. Tecnologia Da Educação. Formaçâo Inicial e Continuada. 
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ABSTRACT 
 
Faced with a digital age we believe that technological tools can change mathematical learning in a 
meaningful and comprehensive way. In this way, this article aims to discuss the insertion of 
technology in diversified educational environments in the search for improvement of the initial and 
continuous training of teachers about the positive effects of the results of workshops in pedagogical 
practices considered as positive points that were present in the insertion of technology In Education 
and its implication in the teaching-learning process in the academic year of 2016 at the Municipal 
School FreiCristovão de Santo Hilário in the municipality of Lagarto / SE with a close look at the 
Mathematical Project and Its Technologies brought by PIBID. 
 
Keywords: Pibid. Education Technology. Initial And Continued Training. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O Projeto Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência- PIBID é uma iniciação para o 
aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica que concede 
bolsas de estudos para estudantes de cursos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à 
docência desenvolvida por Instituições de Educação Superior com participação de escolas de 
educação básica, para que estes exerçam atividades pedagógicas em escolas públicas de ensino 
básico. O programa visa proporcionar aos futuros professores participação e experiência 
metodológica no processo de ensino/aprendizagem aprimorando sua formação. Esse projeto está 
presente na Faculdade José Augusto Vieira – FJAV desde março de 2014 comtemplando os cursos 
de Matemática e Pedagogia, as atividades estão sendo realizados na Creche Maria Valderez e na 
Escola Municipal Frei Cristóvão de Santo Hilário com o Software Geogebra nas turmas do 9º ano 
do professor regente Clovis Olímpio Santos, que também faz parte do projeto PIBID. 
Analisando inicialmente que, o projeto está proporcionandoa todos um melhor 
desenvolvimento quanto as práticas de nossa formação acadêmica, abrimos um parêntese nesse 
cenário para divulgar a evolução que estamos desenvolvendo com esse vínculo com a sala de aula, 
podendo conhecer melhor a realidade que irei enfrentar após minha formação, como relato de 
algumas experiências e situações que nos apresentam durante esse processo de formação. 
Insistindo ao ponto que, as atividades realizadas em sala de aula com o software Geogebra, 
na escola municipal frei Cristóvão de santo hilário, conseguimos verificar que os conteúdos 
ministrados anteriormente na teoria, e pelo professor regente Clóvis Olímpio, ganham forma 
quando reforçados na prática  de aplicação do software, onde os alunos conseguiram produzir os 
Teoremas de Tales e principalmente o de Pitágoras, colocando passo a passo as construções 
geométricas, facilitando assim o melhor entendimento do conteúdo e evoluindo no seu aprendizado. 
Além das atividades desse tipo junto ao campo de pesquisa e aprendizagem  desenvolvemos 
paralelamente ao longo de treinamentos leituras sobre metodologia baseadas em artigos de Freire 
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(1994), Lorenzato (1995), Vicente(1985), Garbi(2007), Almeida( 2013) e Llano(2006), cujo quais 
nos levaram a ideia de incorporar as aulas de tecnologias tendências históricas e lúdicas as 
atividades diárias do projeto; a ideia se desenvolveu de forma tão satisfatória que conseguimos 
integrar os demais alunos do curso de licenciatura em matemática em algumas ações do projeto 
contribuindo de alguma forma para o contato com a realidade destes no processo de aprendizagem 
da matemática também. 
 Essas ações culminaram na apresentação das atividades desenvolvidas no PROJETO 
INTEGRADOR, atividade de extenção, em conjunto com a semana integrada das licenciaturas, 
executada através da FJAV, nós apresentamos a parte histórica sobre o Teorema de Tales e 
Pitágoras apresentados pelos bolsistas Victor Araújo Nascimento e eu (Volnei Costa Santos), 
mostrando aos alunos um pouco dos significados do que esses teoremas representam em nossas 
vidas, e para que estão estudando e mais uma demonstração pratica utilizando um material 
pedagógico de vidro e agua desenvolvido pelos bolsistas Jonatha Silva Rocha e Maria Jesus Cruz, 
sempre supervisionados pelos Professores Cristiane Pereira Santos da Cruz, Clovis Olímpio e Luan 
Martins que tem nos orientados em tudo e nos ajudam a superar os desafios que se lançam nesse 
processo e  temos conseguido levar novas experiências  ao campo de ensino e aprendido com elasas 
diversidades presentes através de organização e planejamentos pois e, importante lembrar que, antes 
de cada atividade recebemos as orientações no próprio Geogebra na faculdade FJAV, pois Cristiane 
e Luan nos mostram e orientam como nós devemos executar cada atividade e manusear o software. 
Portanto, essa oportunidade que estamos tendo em participar do PIBID, faz com que, 
adquiramos cada vez mais conhecimentos e evolução na prática pedagógica, nos preparando para as 
situações das adversidades que iremos enfrentar e a qual estamos enfrentando, apresentando nesse 
período algumas atividades que nos fizeram pensar sobre o verdadeiro motivo da tecnologia 
presente na escola. Para ajudarmos nessa reflexão buscamos apoio em autores como Llano(2006), 
Freire (1994). 
 
2 EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA E O PIBID 
Antes de iniciarmos o trabalho com o PIBID na escola Frei Cristóvão, segundo relatos do 
professor Clovis Olímpio, a sala de informática era utilizada como sala de vídeo e os computadores 
não passavam de aparato tecnológico desnecessário, uma situação contrate se comparada com o que 
Llano (2006) indica que a tecnologia é usada tanto para educar, quanto para mostrar outras formas 
de elevar o nível educacional em uma escola, que ela transforma a cultura e evolui em aspectos 
relativos. Infelizmente não são todas as escolas do país que possuem tecnologia computacional para 
atender uma demanda de alunos, e elevar sua educação, mas mesmo assim os educadores possuem 
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outras formas de alavancar estes conceitos, como consultar as organizações governamentais para 
exigir tecnologias para aquela escola em destaque. Então a educação ultimamente vem sofrendo 
altas mudanças no campo, principalmente com a inclusão de computadores em salas ou 
laboratórios, fazendo uma diferença na hora do próprio aluno aprender e tornando mais objetivo o 
aprendizado. 
É importante ressaltar que, a escola tem um amplo papel de conseguir formar seus 
educandos não só através de conteúdo, mas de práticas tecnológicas que façam com que esses 
alunos sejam capacitados e se insiram ativamente no mundo, onde a própria tecnologia evolui a 
segundos, afim de que sejam protagonistas de sua própria vida, e eles próprios façam a mudança na 
realidade. 
SegundoLlano (2006), os computadores ajudam o aluno ter uma formação integral, pois as 
máquinas auxiliam e devem estar nas salas de aula, porque a modernidade vem crescendo minuto a 
minuto, sendo assim, os centros educacionais devem cumprir sua missão em dispor a colocar os 
novos recursos, isso em conjunto com a prefeitura ou estado, ou ainda se for uma instituição federal 
ou privada, ou seja, qualquer escola tem que ter, seja como for, uma porta para a tecnologia, uma 
vez que  os direitos da educação é igual para todos, é importante destacar também que o aluno não 
fica preso apenas a uma coisa, com a prática no computador ele vai ter um amplo conhecimento no 
que ele está aprendendo com o professor em sala, assim a mente irá se desenvolver melhor dentro 
da aprendizagem em determinado conteúdo e fica mais aberto a querer aprender. 
O projeto Matemática e suas tecnologias junto ao PIBID se insere nesse cenário educacional 
afim de aproximar a escola desse mundo tecnológico voltado para aprendizagem mais significativa. 
Os recursos que dispomos hoje são poucos, escassos, pois no nosso campo de pesquisa não 
temos computadores para todos os alunos, e esse problema como destaca Llano (2006) poderia ser 
um entrave para dispersão da atividade então cabe o profissional promover uma organização onde 
todos possam utilizar o meio tecnológico. Para esta situação no nosso campo de estudo optamos por 
colocar três ou quatro alunos por computador, conseguindo-se assim promover uma melhor 
organização para que todos pudessem pelo menos saber e aprender como é o Geogebra, além disso, 
nós  incentivamos a quem possuísse celular com o sistema operacional Android, que baixassem o 
app na PlayStore da Google, para poder treinar o que aprendeu no laboratório junto conosco, e isso 
os influenciam cada vez mais, pois o intuito nosso é que possam se adaptar passivamente à 
realidade, mesmo com poucos recursos sempre há um jeito de conseguir transpor barreiras e 
influenciar a aprendizagem com a tecnologia e Llano (2006) deixa claro que é possível transpor os 
muros da escola com uma  aprendizagem tecnologia, estamos vivenciando isso realmente . 
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Entretanto, falado de uma forma mais sucinta, o importante para nós é que os educandos 
aprendam e se sintam satisfeitos com o que estão aprendendo. Os recursos são integrados dentro do 
contexto escolar nas turmas de 9º ano, por serem alunos mais “maduros”, e por saberem o que 
querem para os seus futuros e por serem estes atendidos pelo professor regente Clovis Olímpio 
professor participante e regente do PIBID da educação básica. 
O educador sempre deve assumir a frente como o principal agente pois é ele,quem decidirá o 
momento que o conteúdo irá influenciar os alunos e colocar a prática como principal recurso no seu 
ensino, como no Geogebra. As possibilidades que o educador possui com o computador são 
infinitas, já que é ele quem tem a visão do processo educativo que está sendo ministrado para os 
seus alunos no momento em que estamos ali colocando-os em prática. 
Llano (2006) sugere que para inserir essas tecnologias na escola é preciso primeiramente 
que todo o corpo docente escolar aceite esta integração, pois não só o pessoal do projeto é que vai 
usar, mas toda a escola, as outras turmas, onde haja uma proposta positiva por parte de todo centro 
educacional. A comunidade educativa deve participar na definição e aplicação do projeto das 
tecnologias na escola, no nosso caso o PIBID tem conseguido de forma satisfatória não só para o 
projeto matemática e suas tecnologias mas também para o projeto de tecnologia da Creche Maria 
Valderez pois as duas escolas firmaram uma parceria de atendimento para todos os alunos 
envolvidos nesse projeto; e com a pratica lúdica proposta por nós frente ao projeto integrador 
ampliamos espaço para integração de alunos de outras turmas não atendidos pelo Professor Clovis e 
de outros colegas do curso de matemática o que para nós tem sido um ponto muito significativo 
pois como Llano (2006) acreditamos que: 
 
Para que haja uma inserção destas novas tecnologias na escola é necessário que 
todo o centro educacional assuma esta integração; não se trata de que um ou dois 
professores, interessados no tema, usem os computadores, mas que exista uma 
verdadeira proposta por parte de todo o centro. A comunidade educativa deve 
participar na definição e aplicação do projeto de incorporação das TIC na escola. 
(LLANO ,2006, p. 46). 
 
 
Llano (2006) ainda ressalta que a tecnologia também devem servir para fazer apresentações 
informatizadas, como no nosso caso, o Geogebra, e também usamos no dia do projeto integrador o 
data show, que serve para exibir a imagem em parede branca, as construções geométricas dos 
teoremas e outros conteúdos em estudo e mostramos os slides sobre a história de Pitágoras e Tales,  
assim, podemos realizar a exposição de um tema para toda uma sala de aula, de uma forma 
unificada, influenciando-os cada vez mais. 
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Outro ponto importante a ser relacionado, é a questão do computador na formação dos 
educandos, o que eles estão ganhando com isso, alguns fatores são importantes como o 
conhecimento e entendimento ao analisar as ferramentas das tecnologias, também a questão de 
utilizar os meios tecnológicos para expressar as próprias ideias e conseguir objetivos propostos. 
Vale ressaltar que a ética que eles irão possuir também é importante, pois quando se assume uma 
posição crítica, assume diante dessas tecnologias, dos conteúdos passados, e como funcionam a 
informação para eles. 
É importante ressaltar que a principal abrangência que ele irá assumir é a social, pois ele irá 
se encaixar no mundo em que a tecnologia está a cada segundo evoluindo, compreender os 
impactos sociais que o uso dos meios tecnológicos causam, bem como seu potencial e os perigos 
que eles representam para algumas pessoas e o desenvolvimento social na comunidade, adaptando-
se ao mundo. Claro, nem sempre são todos os alunos que irão se adaptar facilmente, pois exige um 
determinado processo de desenvolvimento e visão pessoal para a vida, na qual possam perceber a si 
mesmos como próprios usuários das tecnologias, facilitando que se aproximem delas e tirem o 
melhor proveito para o próprio desenvolvimento pessoal. 
Outro ponto importante a destacar,  é a questão de onde colocar os computadores na escola, 
porque eles são fundamentais na hora de escolher um local apropriado, pois não se deve colocar em 
qualquer lugar, para uma sala de aula pode ser até um, como é relatado no capítulo, ou vários, mas o 
ideal é ter um laboratório próprio, como é no colégio frei Cristóvão, pois assim, eles ficam 
conservados e presos, para outras pessoas não danificarem, pois sempre tem pessoas que não ligam 
para aquilo e quer fazer “atrocidades”, deixando a desejar, esse é um ponto bem importante, pois o 
uso é de todos da escola e não de apenas um, no laboratório onde nós os ensinamos como usar o 
Geogebra, também tem o Datashow que ajuda na hora de mostrar como eles irão fazer no software, 
além de diversas outras coisas importantes e nesses momentos de estudo destacamos a importância 
de manteremos esse ambiente limpo e organizado afim de podermos usufruirmos cada vez mais. 
Sendo assim o projeto PIBID se insere e responde os três papéis que um computador pode 
assumir: instrutor, ferramenta e aprendiz. 
Como instrutor, o computador é a máquina responsável pela informação a ser transmitida 
para o aluno. 
 
Nesta modalidade, o computador é o encarregado de transmitir informação ao 
estudante. Baseando-se em uma estrutura predeterminada, dedica-se a ensinar 
conceitos, a estimular a prática de habilidades e a avaliar a aprendizagem. 
(LLANO ,2006, p. 38). 
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Neste caso, a ferramenta que utilizamos,Geogebra,  é um software usado para fazer diversas 
figuras, cálculos e muitos outros, sendo a principal ferramenta do projeto Matemática e Suas 
Tecnologias, tem sido usado para fazer construções geométricas com orientações passo a passo para 
demonstrações  de teoremas, propriedades e definições de figuras e funções. 
Como ferramenta, serve para praticar determinadas ações independente de saber manuseá-la 
ou não como uma ferramenta de prática o aluno absorve a máquina, instruídos pelo instrutor como 
deverá mexer na máquina quais comandos utilizar para administrar determinada a situação, é dessa 
forma que fazemos no colégio com o software, nós percebemos que “alguns” alunos sentem uma 
certa dificuldade em mexer, mas nós os ensinamos como deve fazer: 
 
Tal modalidade de uso da informática em ambientes educativos consegue 
potencializar o desenvolvimento das habilidades do estudante, já que facilita sua 
expressão e, além do mais, estimula a aprendizagem da informática de uma 
aplicada. Aprende-se a usar o computador dentro do contexto significativo de sua 
aplicação. (LLANO ,2006, p. 39). 
 
O computador também é o aprendiz, ele demonstra a forma do educando aplicar e testar suas 
ideias sobre os assuntos que é passado em sala de aula, e depois levado para a prática em 
laboratório, sendo construídas nos computadores, mais uma vez, destacamos que o software 
Geogebra, tem permitido aos educandos realizar as ações, ou seja, a prática do assunto relatado 
antes em sala. 
Entretanto, para que as máquinas tenham um bom efeito de avanço educacional, é preciso 
que nós, que fazemos o processo de ensino, vejamos primeiro como é o software, encontrando 
melhores formas de demonstração para que todos tirem o melhor proveito, e tanto os alunos, quanto 
os educadores saiam realizados com a máquina e o conteúdo que ela possui. 
 Temos aprendido que o computador pode ser usado como ferramenta de apoio a 
aprendizagem através primeiramente da ação de educador de promover alternativas de casos como 
o de pesquisas, práticas e muitos outros, pois as tecnologias aparecem como alternativa de evoluir a 
qualidade da educação, fazendo com que a escola se torne um amplo espaço para novos 
conhecimentos, e outros processos de ensino, onde as culturas mesmo sendo diferentes vai possuir 
uma igualdade no processo educacional. 
É preciso insistir ao ponto que, o educador por sua vez, deve ter o máximo de proveito das 
tecnologias, onde possa desenvolver meios diferentes de aprendizagem, que seja eficazes, os 
conteúdos devem ser colocados em discursão com a diretoria de ensino da escola, para que apoiem 
e aceitem com respeito como deve se inserir a tecnologia naquele meio, os alunos são os que irão 
aprender a mexer com as ferramentas, é bom ressaltar que muitos não sabem usar, mas o educador é 
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o responsável por mostrar desde o início a forma de uso da máquina. Os computadores servem 
como recurso didático dentro de uma proposta de educação popular, igualitária, onde a formação de 
uma pessoa, o aluno, amplia as possibilidades e capacidades, para transformá-lo em sujeito de seu 
próprio desenvolvimento. 
A utilização do computador nas aulas do PIBID tem sido bastante importante para que 
possamos mostrar a ampla diversidade na resolução dos conteúdos e para que nossa escola cumpra 
melhor seu papel, ao contrário da realidade de muitos centros educacionais que dispõe dessas 
tecnologias e não as utilizam deixando seus alunos adaptados ao que eles vivenciam 
cotidianamente. Esse recurso vem com o objetivo de mudar essa realidade, pois esse educando com 
essa nova metodologia temdespertado o interesse de utilizar a máquina e nos dá o retorno nos 
assuntos apresentados. Porem a utilização do computador tem que andar em harmonia com as 
atividades regulares de sala de aula. Com o PIBID a Escola Municipal Frei Cristóvão de Santo 
Hilário permite que a tecnologia contribua para a formação de seus alunos e professores através 
desse projeto. 
 Em suma, todo educador que se responsabiliza em colocar a máquina como ferramenta, 
deve fazer com que os educandos busquem a capacidade para administrar o conhecimento dentro 
daquele contexto, pois ali está o centro de informações que faz com que ele obtenha habilidade para 
a seleção, raciocínio, construção e adaptação da informação, transformando-se tudo isso em um só, 
o conhecimento. 
 
3 TEOREMA DE PITÁGORAS E A RELAÇÃO DE SEMELHANÇA DE TALES: 
INCORPORANDO AS TECNOLOGIAS DA EDUCAÇÃO A UM PROJETO 
PEDAGÓGICO 
É comum no cotidiano de salas de matemática indagações sobre o porquê de se estudar 
matemática? Porque se trabalhar tantos teoremas e axiomas se não há relação alguma do que se 
estuda com as atividades desenvolvidas pelos seres humanos em suas práticas diárias. 
Compreendemos tais indagações até porque em alguns momentos escolares também nos 
perguntamos. Estudos com Lorenzato(1995), Vicente(1985) Dante, D ‘Ambrosio defendem que se 
faz necessário a inserção da história da matemática para mostrar aos alunos que a construção de tais 
teoremas ocorreram de situações e necessidades práticas do próprio homem no decorrer da história 
da humanidade e trazer esses recortes para a sala de aula ajuda a mostrar a esses alunos  
compreender o surgimento e desenvolvimento de ideias geniais que rompem o tempo por séculos e 
séculos e que essas ideias sustentam todas as nossas comodidades e invenções que nos possibilita 
usufruir de tecnologias de ponta uma dessas ideias tão gênias devemos a dois matemáticos 
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Pitágoras e Talles que basearam seus estudos em observações. E tem tido muito destaque nas aulas 
práticas com o geogebra no projeto matemáticas e suas tecnologias financiadas pela Capes/PIBID. 
Na escola municipal Frei Cristóvão de Santo Hilário. 
         Tales de Mileto nasceu em torno de 624 a.C em Mileto Ásia Menor (atual Turquia), e morreu 
em torno de 547 a.C também em Mileto. Se destacou na astronomia, por gostar de analisar os 
planetas, e Matemática.Aprendeu geometria no Egito, analisando as figuras geométricas que ele via 
em tudo, seja pirâmides, pedras e monumentos, que lhe proporcionava uma forma de construir a 
geometria, e era considerado por Aristóteles como um dos grandes fundadores da filosofia. Tales 
observou que os raios solares que chegavam a terra estavam na posição inclinada e eram paralelos, 
dessa forma, ele concluiu que havia uma proporção entre as medidas da sombra e da altura dos 
objetos, e partir disso, ele fez as medidas da sombra da pirâmide, seja de sua altura, O Teorema de 
Tales segue a ideia de que, se existem duas retas transversais e estas são cortadas por linhas 
paralelas, a razão entre quaisquer dos segmentos encontrados em uma das transversais será igual a 
razão encontrada nos dois segmentos correspondentes da outra transversal. Atualmente esse 
teorema possui diversas aplicações no cotidiano, como por exemplo, descobrir a alturas de prédios, 
casas, arvores, postes e de distancias inacessíveis. 
           Pitágoras nasceu por volta de 569 a.C na ilha de Samos e faleceu aproximadamente em 475 
a.C em Metaponto (Região sul da Itália). Filho de mercador, ainda na infância visitou alguns países 
devido a profissão do seu pai. Alguns filósofos tiveram papel importante na sua infância e durante 
sua vida. Os mais importantes foram: Péricles, Tales de quem Pitágoras era discípulo e através dele 
se dedicou aos estudos da astronomia e da matemática e por último Anaximandro que também era 
discípulo de Tales e continuou os ensinamentos. Mais tarde é incentivado a fazer estudos no Egito 
onde descobre e aprimora o teorema. 
 Os primeiros vestígios do Teorema de Pitágoras foram encontrados na Mesopotâmia em 
algumas placas de argila como foi possível identificar termos como (Lado do quadrado e 
Hipotenusa do quadrado). Porém não é certo afirma que esses dados eram do Teorema de Pitágoras 
pois a placa Plimpton estava danificada em partes. Já no Egito o terno pitagórico (3,4,5) foi bastante 
utilizado para obter ângulos retos a exemplo das pirâmides. Pois foi quando esteve no Egito que 
Pitágoras desenvolveu o famoso teorema e de acordo com ele é possível calcular o lado de um 
triangulo retângulo, conhecendo os outros dois. Desta forma ele conseguiu provar que a soma dos 
quadrados dos catetos é igual ao quadrado da soma da hipotenusa. Atualmente essa relação métrica 
é bastante utilizada na construção civil. 
Com essa proposta de ensino trouxemos para a matemática atual a importância das bases 
históricas mostrando para esses alunos que a disciplina não foi inventada por gênios, mas por 
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problemas práticos cotidianos dos seres humanos ao longo de sua trajetória aqui na terra. E o 
conceito de que a tecnologia não está somente no uso ou na constituição de um computador, mas 
em tudo que permite o avanço na sociedade a qual vivemos passando por diversas transformações e 
etapas. Como afirma Freire (1994) de que não há saber mais ou saber menos, mas saberes 
diferentes, que constituem a varias mãos todo esse aparato tecnológico que dispomos hoje. 
Para muitos o termo tecnologia se resume a produtos eletrônicos ou tudo aquilo que envolve 
informática, mas com essa pratica pedagógica abrimos um leque de que ela pode ser segundo 
Fleury (1993) um pacote de informações organizadas de diferentes tipos provenientes de várias 
fontes e obtidas por diferentes métodos utilizadas na produção de bens, serviços e conhecimentos. 
 
4 CONCLUSÃO 
Das propostas de incorporação das tecnologias da educação, nós acadêmicos atingimos 
diversas habilidades como membro ativo do PIBID. 
Primeiramente o PIBID nos deu uma grande oportunidade de trabalhar diversas formas de 
ensino com os alunos, onde nós os ensinamos através do Geogebra, como deve ser feito na prática 
os teoremas que o professor trabalhou em sala de aula, pois na prática eles absorvem de uma forma 
objetiva o conteúdo, então não é bom só para nós, mas também para os alunos do colégio Frei 
Cristóvão. É importante ressaltar que o projeto tem tido extrema importância principalmente na 
minha formação acadêmica, onde começo a ter uma base de como é a sala de aula, sendo que na 
prática, começo a realizar minhas atividades pedagógicas. 
Antes de entrar no projeto, não tinhamos muita consciência de como era ser professor, é 
normal no começo ter um certo nervosismo, e isso temos aprimorando a cada dia, como por 
exemplo no dia do projeto integrador que é realizado na faculdade Dom Pedro II (FJAV), em 
Lagarto, para diferenciar um pouco, nós levamos a parte histórica que mostrava através de slides 
como surgiu o Teorema de Tales e Pitágoras, nós mostramos tanto no colégio, como na faculdade, e 
isso foi de extrema importância para a prática pedagógica, pois pudemos executar de uma forma 
diferenciada, o conteúdo não sendo apenas no Geogebra. 
Portanto, a cada dia que nós participamos desse projeto seja em laboratório ou em sala, mais 
melhoramos nossa capacidade, juntamente com meus colegas acadêmicos que participam 
ativamente desse processo, levando nosso melhor para que no futuro possamos ser bons 
profissionais de educação.A inserção tecnológica nas aulas do PIBID com o Geogebra na Escola 
Municipal Frei Cristóvão de Santo Hilário, tem trazido resultados relevantes, pois o aluno tem a 
oportunidade de aprender conteúdos já ministrados em sala de aula com outra metodologia de 
ensino, utilizando o computador. Durante esse período ministramos aulas práticas com o software 
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no qual fazíamos o acompanhamento desses alunos para que no final do processo pudéssemos obter 
resultados. Nesses resultas podemos perceber que o ensino da matemática por meio do software 
vem surtindo efeitos, pois em avaliação realizada com os mesmos onde nós demonstramos o 
teorema de Pitágoras com o intuito dos educandos realizasse o mesmo processo sendo eles os 
ministrantes da aula, então foi constatado que os alunos buscaram incrementar seus trabalhos 
buscando mais informações na internet. Concluímos que o trabalho realizado pelo PIBID nessa 
escola está obtendo resultados positivos não só para os alunos como para nos bolsistas, pois 
enquanto acadêmicos de Licenciatura em Matemática e futuros professores é muito gratificante 
participar desse projeto tanto pela experiência quanto para a vida profissional. 
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